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___Abis_emprego e saúde 
A cidade completa 41 anos com 

muitas reinvindicações de seus mo-
radores. Não há hospital, diversão 
nem emprego. A repetição desses 
temas é uma constante entre a co-
munidade. 

A funcionária pública Maria Celi-
na Rabello Chaves se queixa da falta 
de diversão. "Dizem que o Núcleo 
Bandeirante é muito pacato. Mas é 
não é por causa 
do povo e, sim, 
porque não tem 
nada para se fa-
zer aqui. Nem ci-
nema tem. 
Quando a gente 
quer ver um fil-
me, tem que ir 
ao Parkshop-
ping", disse. 

Desde que se 
mudou para a ci-
dade, há 10 anos, Maria Celina disse 
que não sabe o que é se divertir. 
"Sinceramente, desconheço qual-
quer lazer na cidade. Nunca pude 
mostrar o que é diversão para meus 
filhos aqui", reclama. 

Quem diz que não tem do que re-
clamar é o consultor de obras, Cise-
fredo Ferreira de Lima, 53 anos. 
"Costumo dizer que o Núcleo Ban-
deirante precisa só de um conserva-
dor e não de um administrador", 
brinca. 

Seu Cisefredo acha que a cidade 
tem toda a infra-estrutura, como sa-
neamento básico, pavimentação, as- 

falto e iluminação. "Posso garantir 
que a cidade é 100% iluminada e 
também tem 100% de água potável". 

HISTÓRIA 
O Núcleo Bandeirante é pura me-

mória. Abrigou, por exemplo, o pri-
meiro estádio de futebol e a primei-
ra igreja de Brasília. 

Aquela cidade livre surgiu de cin-
co casas de ma-
deira ocupadas 
por operários 
que construi-
riam a nova ca-
pital do País. 
Em 1961, um 
ano depois da 
inauguração de 
Brasília, a re-
gião possuía 
uma área de 
1,15 quilôme-

tros quadrados. Hoje, a região ad-
ministrativa tem 200 quilômetros 
quadrados e 35 mil habitantes. 

História e memória se confun-
dem na vida da pioneira Philomena 
Leporoni Mazolla. "A proposta da 
Câmara Legislativa conceder o títu-
lo a Dona Philomena foi faeita há 
pelo menos quatro anos pelo então 
deputado Tadeu Roriz. A nossa 
idéia é a de sempre homenagear os 
pioneiros, porque é essa gente que 
fez a história da construção de nos-
sa cidade e da capital", disse o ad-
ministrador do Núcleo Bandeiran-
te, Oswaldo Dalvi. (MG) 


